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GRATIDÃO
José Ferreira de Magalhães, 

deputado eleito por esle ex­
cedente e digníssimo povo dos 
dous concelhos, amigos e irmãos, 
Braga e Fatiialicão, possuidu do 
reconhecimento que tal facto lhe 
impõe, agradece, do fundo da sua 
alma, a subida honra com que 
<5 galardoaram, c protesta, que 
estará sempre ao seu lado, pe­
los seus interesses c na defeza 
desseus legilimos direitos;

E’ tardio o agradecimento, mas 
é*ti-&cero,  mas é leal, mas é vér- 
di/í-ira a dedicação que tributa 
aos dous concelhos, c ao seu po­
vo tão bom, tão prudente e soffre- 
dor.

Braga, d de Dezembro de 1892.

Jwé Ferreira de Magalhães.
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6 nosso partido sahiu glorioso 

da lucta ireisietida em que se em­
penhou.

£’ que, na hora do perigo, os 
nossos soldados, que são crentes, 
que são valorosos, que leem fé no 
com®ando, e confiança no plano, 
balem-se e combalem como he- 
roes, que são, de força e lealdade.

Vencemos, e a nossa vicloria, 
de que alguns desdenhavam, e 
outros proclamavam utopia ullra- 
ridicula, c desvairamcnlo vaido­
so, —assombrou os descrenles, ir­
ritou e desorientou os inimigos, 
porque se julgavam invencíveis 
estes, e porque aquclles não sa­
biam, não conheciam que o nos­
so exercito ora numeroso e valen­
te, sempre promplo ao combate, e 
sempre disposto aos sacrifícios do 
partido c pelo partido.

Foi uma hicla gigante e que, 
sendo gloriosa para todos, o foi 
para hós que a dirigimos, para nós 
que, sem merecimentos, nos senti­
mos animados pela coragem dos 
crentes,e pela força da mais since­
ra, damais pura e afervorada dedi­
cação parlidaria. E assim cheios de 
jubilo ecom a maior lealdade, que 
nunca falsearemos, agradecemos 
a todos os valentes que nos de­
ram a vicloria, que será celebrada 
por muitos tempos; e que lao ga- 
Ihardámenlc formaram ao nosso 
lado, defendendo o nosso glorioso 
partido.

A todos, um abraço amigo, e 
vamos ávanle pela nossa causa.

Braga, 1 de Dezembro de 1892.

A commissão executiva

João Baplisla de Souza Macedo Cha­
ves .

Lourenço da Ctfnha Velho Sotlo-Maior 
João Joaquim da Silva (Reitor de

Merclim)
José Ferreira de Magalhães.

—- - - - - - - - - - - - - -

Isenção
Navega n’um mar de incertezas, 

encrespado de difficuldades sérias, 
a política portugueza, desalentada 
pelas provações amargas por que 
tem passado num curto praso de 
tempo.

De mal em peior, cada vez mais 
submersa em abysmos perigosos, a 
nação, desequilibrada e sem norte, 
a braços com crises medonhas,n’es- 
te momento critico appella para os 
bons e leaes portuguezes em quem 
confia ainda, e d elles espera a so­
lução dos intrincados problemas 
que importam um passo importan­
te para a nossa rehabilitação.

Se o descrédito tem inutilisado 
muitos homens públicos que não 
souberam resistir ao embate for- 
midando da burocracia, outros ha 
ainda que, pela sua proverbial 
isenção, pela sua intelligencia, tan­
tas vezes posta ao serviço da salva­
ção nacional, teem prestigio bas­
tante c patriotismo sufficiente pa­
ra regular a administração e sal­
vaguardar as instituições dos pe­
rigos que as ameaçam.

No exc.""’ conselheiro José Lu- 
ciano de Castro, honrado chefe 
do grande partido popular, que em 
luctas patrióticas e torneios par­
lamentares tem affirmado a sua 
firmeza de princípios, tem a nação 
o estadista eminente que saberá 
levar a porto seguro a barca dos 
destinos da nossa patria.

O seu passado de gloria, ga­
rante n’este momento a confiança, 
que merece para arcar com as dif- 
ficuldades crendas pelo pouco es­
crúpulo do extra-partidarismo, na 
administração publica!! ’.

*

Filla-se muito na imminente cri­
se que será uma consequência im- 
mediata e necessária dos actos 
praticados pelos actuaes ministros, 
sobresahindo com toda a repu­
gnante realidade os artigos do de­
creto de i5 de setembro, uma ver­
dadeira pedra de escandalo. Pois, 
em volta d'este ministério, ferido 
de morte pela opinião, os cabeci­
lhas dos differentes grupos rege­
neradores fervilham impacientes,' 
manejando a intriga, ávidos da he­
rança, não obstante estar na me­
mória de todos os seus esbanja­
mentos dhontem.

Felizmonte, e com gosto o re­
gistamos, longe d’esta vozeria ver­
gonhosa, affastado das ambições 
dos irrequietos a quem as diihcul- 
dades actuaes não preoccupam, in- 
cançavel na sua faina patriótica, 
prestando a todos os governos, 
desde o mais nefelibata até ao 
mais retinto regenorador, o seu 
apoio franco, tem estado o nosso 
exe.mo Chefe, dando exemplo de 
isenção aos ambiciosos, mostran­
do a mais eloquente comprchen- 
são dos seus deveres, como esta­
dista e como chefe dum partido.

Sirva este exemplo para enco­
rajar os inditfercntes, os que só 
veem ambições através do seu 
prisma pessimista.

Restabeleça-se a rotação dos 
partidos constitucionaes e cremos 
que dias melhores surgirão para 
o nosso paiz.

--------—---------------

A redacção do “Progressis­
ta,, a todos os collegas que, 
com palavras de immerecido 
elogio,teem noticiado o appa- 
recimento d’este jornal, agra­
dece penhoradissima o aco­
lhimento recebido, e reno­
va os protestos de franca e 
leal camaradagem dentro da 
esphera dos seus princípios.

Dignidade política
Um dos protestantes contra a 

legalidade da eleição municipal, 
que é também um dos distinctissi- 
mos membros da minoria regene­
radora na commissão do recensea­
mento, allegou ; — «que os cader­
nos dos eleitores, da assembléa de 
S. Vicente, não eram a copia fiel 
do respectivo recenseamento 
que ali se encontravam de propo- 
sito alterados os nomes de muitos 
eleitores, com o intuito evidente 
de obstar a que exercessem os 
seus direitos».

Pois, senhores, este tão digno e 
sério protestante ■— assignou e ru­
bricou — os tacs cadernos,— que 
não eram copia fiel—com o seu 
respeitável nome e com a sua não 
menos respeitável rubrica, em vin­
te uma folhas, que tantas são as 
do caderno falsificado, em que se 
encontram quinhentos e sessenta e 
tres eleitores.

Quasi se fica na duvida se clle 
alteraria de proposito os respecti- 
vos cadernos, para melhor funda­
mentar o seu muito sério, e muito 
delicado protesto.

O digno juiz, porém, não atten- 
deu tão sério argumento, e a es­
perteza não colheu.

E vae o homemzinho, que além 
de protestante é também precla- 
rissimo jornalista, pespéga com 
uma descompostura no julgador, 
sómente porque elle se não cur­
vou ás conveniências do partido, 
e. . .

Agora ameaçam-n'o até, de que, 
depois de Abril, hade ouvir de 
madrugada entre a urze, o canto 
do rouxinol».

Isto é... pouco sério, e menos 
digno.

Sejam embora grandes poli- 
ticões, mas pelo menos sejam..,, 
prudentes.

E’ mais bonito para todos, e 
pelo menos mais.. . decente.

A Academia Bracarense, para com- 
moníorar os heroes da restauração, pu­
blicou no dia l.° dezembro um nume­
ro unico optimamente impresso e bri- 
Ihanlemente collaborado por dislinclos 
escriptores.

Um bravo aos briosos estudantes que 
se não pouparam a sãcrificios para so- 
Icmnisarem a data gloriosa da nossa 
independência.

El-rei resolveu tomar luto por 20 dias, 
em demonstração de sentimento pelo 
passamento da rainha de Wurteinber".

Centro progressista
Na ultima quarta-feira, houve 

reunião magna do partido em Vil- 
la Nova de Famalição.

Presidiu o nosso amigo, e de­
putado por este circulo, o snr. 
Ferreira de Magalhães.

Sabemos que os nossos valiosos 
correligionários d ali, queriam e 
instaram para que o snr. Ferreira 
de Magalhães ficasse definitiva­
mente presidente do novo centro.

Este nosso amigo, porém, ante­
pondo a tudo as conveniências do 
partido—e querendo dar cumpri­
mento ás instrucçÕes do nosso il- 
lustrc chefe o snr. conselheiro Jo­
sé Luciano de Castro—conciliação 
leal e decorosa,—■ pediu escusa, e, 
mostrando a grande conveniência 
da união de todos os elemento» 
valiosos do partido, esquecendo 
resèntimentos, e pondo acima de 
tudo as conveniências da localida­
de e da política, propôz, para fa­
zerem parte da commissão execu­
tiva, os snrs.—Barão da Trovis- 
queira, Àntonio Joaquim de Sou­
sa Vellozo, Francisco Maria de 
Oliveira e Silva, José Bernardino 
da Costa , e Sá, e Salvador Gon­
çalves d’Araujo.

Esta proposta foi approvada 
por acclamação, c o nosso amigo 
o snr. Ferreira de Magalhães, foi 
enthusiasticamente victoriado pela 
sua isenção, pelo séu tino, c por­
que deu prova solemné do quanto 
presa o engrandecimento do parti­
do que está muito acima das pre- 
tenciosas e dissolventes vaidades 
sejam de quem quer que fôr.

Conciliação leal e decorosa é o 
que rccommenda o nosso illustre 
chefe, e foi o que o nosso amigo al­
cançou em Famalição.

E’ assim que deve ser.
—------ --------------------------------

A emigração
E’ realmente triste o vermos o 

continuo despovoamento das nos­
sas aldeias, cujos habitantes a vo­
ragem da emigração arrasta em 
grande numero. E’ um mal que 
de ha muito se faz sentir, mas 
que nos últimos annos tem attin- 
gido, progressivamente, propor­
ções assombrosas! E isto quando a 
situação do paiz chegou a um pe­
ríodo de extrema gravidade!

E’ contristador o que accusam 
os dados estatísticos, pois vemos 
que ainda durante o mez de No­
vembro findo emigraram para o 
Brazil, pelos portos de Lisboa e 
Porto, 2.G00 indiViduos !

Nós, que tanto precisamos de 
colonisar o que possuímos, não to­
mamos uma iniciativa salvadora. 
deixamo’nos absorver pela inércia 
que nos mata, c assistimos deso­
lados, a esta ruinaria continua, sob 
cujos escombros ficam sepultados 
todos os nossos elementos de vida!

E assim nos deixamos resvalar 
na íngreme ladeira da nossa deca­
dência, s«m alimentarmos no nos­
so animo abatido uma reacção que 
nos salve !

0 centro progressista de Cezimbra 
inaugurou no t:° de dezembro, na sa­
la das suas, sessões, o retrato do snr. 
Barbosa de Magalhães, director político 
do «Correio da Tarde».

Este acto revestiu muita solemnida- 
de, havendo discursos muito enthu- 
C ; <i e f •> c

Estx-adas

Por portaria de de Novembro ul­
timo foi ordenado, á direcçAo das 
Obras publicas de Braga, a constru- 
cção de lanço da estrada distiictal 
n.° 7—da Povoa de Varzim, pela pon­
te do rio Neiva a Vianna do Castello 
e o Barco do Porto, eomprehendido 
entre as proximidades de Apulia e 
Criás,, na importância de 3:&<J6#000:, 
ficando o mesmo direetor authorisaikr 
a despender no aelual anno eeonomi- 
co até 1 :i>(DJf)ROO.

Parabéns aos povos de Espozende. 
Foi »m aelo de verdadeira justiça, 
tardia, sim, uras, mais vale tarde 
que nunca.

Em Portaria de 28 de Novembro 
foi lambem ordenada a revisão da ex­
tensão das estradas reacs e districtaes, 
a lim de que a mesma seja reduzida 
aos termos das leis anteriores.

Aqui no dislrielo, a redacção será, 
pouco mais ou meiros, de uns 8-2 fti- 
lometros, cjue te.om de passar respe- 
cliva mente para as diversas camaras 
municipaes.

Veremos e fallareinos,

-------- -030—------

Acaba de pxiblicar-se em Pariz, em 
edição de luxo, um volume com o ti­
tulo «Les Mines d'Or de Manica e So- 
fala». Segundo aspnformações da im­
prensa, n’essc livro, que contém inte­
ressantes esclarecimentos sobre a Áfri­
ca Oriental portugueza, é lisongeira- 
mente apreciado o nosso passado e o nos­
so presente colonial.

E’ caso para nos admirarmos, tSo< 
habituados estamos a ser tratados Co­
mo roupa de francezes L

Se bem que, diga-se a verdade,. a> 
França actual, pondo de parte os por­
tadores dos títulos do empreslimo I)>. 
Miguel, que léem posto o nosso credic 
to pelas ruas da amargura, tem nos da­
do provas de sympalhia, eom quanto 
os platonismos de nada sirvam.

Einliin registemos o facto, que não 
deve passar em claro.

0 dia í.° de Dezembrs no 
quartel dinfanteria 8

A briosa officialidadc d infante- 
ria 8 também festejou, o annivcr- 
sario da restauração dum modo 
que ficará gravado na memória 
dos que assistiram a> festa tão di­
gna como sympathica, qual foi a 
da inauguração dos retratos dos 
nossos monarchas o Snr. D. Car­
los e rainha D. Amclia.

A s 6 horas da manhã a ban­
da de musica rompeu com os 
hymnos da independência, da car­
ta etc., etc. Ao meio dia dirigiu- 
se a officialidade á Sé Primacial 
para assistir ao solemne Te-Cl)eum, 
que alli se realisou em acção de 
graças para commomorar tão fe­
liz data, qual é a do i.° de Dezem­
bro de 1640.

A sala da bibliotheca regimental 
para onde se dirigiu a officialida- 
de c alguns cavalheiros, pela uma 
e meia da tarde, estava ornamen­
tada caprichosamente como era 
de esperar do bom gosto da digna 
commissão para isso encarregada. 
Ao fundo d'esse vasto recinto, Ic- 
vantava-se um doccl sob o qual es­
tavam os retratos de SS. Magesta- 
des, cobertos com um cortinado 
de selim azul. Aos lados duas 
mezas, destinadas uma ao é.xc.;e“
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membros de lrilmna.es administra- ' 
ticos, c portanto não podem dizer- 1 
se comprehendidos no art.0 7.0 n.° 1 
7.0 do Cod. Adm.. c tanto que I 
ordenando o Cod. Adm. no art. 
i3.° que perde o lugar no corpo 1 
administrativo. a que pertencer, 0 í 
vogal que acceitar algum dos car- I 
gos mencionados nos art.03 7." c I 
8.°, e, encontrando-se, no art." 7.® J 
mencionados os membros dos tn-| 
bunaes administrativos, isso mostra | 
claramente, que as actuaes com- I 
missões districtacs nunca foram I 
tribunaes administrativos.

E depois, é de notar a deplora- I 
vel contra.dicção em que ca® .o M. I 
P., porque, dizendo na primeira ! 
parte da sua reclamação, que os | 
membros da commissão districtal l 
são membros de itm trilmnal admi- I 
nislratico. affirma na segunda par- ,1 
te, que elles pertencem a um corpo I 
administrativo.

Então em que ficamos ?
São as commissões districtaes | 

um tribunal administrativo, ou um | 
c o.r p o a d m i n i s t r a t i v o! ?«

É’ também erró palmar affir-’| 
mar-se que as actuaes commis-1 
sões executivas» e as districtacs,; 
que hão de. vir, julgam, as contas | 
de todas as camaras municipaes, I

Ellas julgam sómente as contas,. | 
da gerencia das camaras munici- i 
paes dos concelhos de segunda e | 
terceira ordem, art. 3t.° do regula- l 
mento de 12 de agosto de 188(5: e ' 
portanto não julyan as contas da | 
camara de Braga que é concelho | 
de priineim ordem, c capital de dis- I 

. tricto,- Cod. Adm. art. too.;°§ id
Expostos estes, princípios gc./j. 

, raes, passemos á bypothesc, ou .tó j 
i: caso de que se tracta»

A hypothese com respeitp aos. | 
reclamados acha-se regulada nos, | 
art.os 4,0 e io.° do Cod. Adm.

Conforme estes artigos, for'.m| 
os reclamados eleitos para servir. | 
por tres. annos, como vereadores.. 
do município de Braga, ou para 0. 
triennio de 1893 a i8ç)5.

'Não podenv pertencer ao mes-j 
mo tempo a mais de um corpo ? 
administrativo—art io»°

Ora esta exclusão diz respeito f 
á gerencia do mesmo triennio, c 
de modo algum póde abranger p . 
caso de terem ípçr.tc.ncido a um . 
outro corpo, para o qual tinham | 
sido eleitos no triennio anteriorj

As juntas geraes foram extinctasj 
peto art. i.’do decreto de 6 dcl 
agosto deste anno, subs.ist.indo atéj 
3i dq janeiro as respectivas comq 
missões executivas.

Rigorosamente, o mandato das 
actuaes commissões, executivas ter­
minava em 3i de dezembro. 0 
continuarem por mais ,um mez,, 
foi determinado pela circumstan- 
cia de ter o legislador adoptado 
para as commissões districtacs, 
crcadas pelo, art." 2.0 do cita­
do decreto, e qtíe vieram substi-í 
tuir as juntas geraes, o principroj 
da eleição indirecta, sendo porisso 
necessário esperar que as novas 
camaras se instaflassem, para se 
proceder á- eleição das mesmas. -

Mas,, este mez dc exercício c,| 
para assim., dizer, um mez de exj 
cepção, que de modo algum pódej 
offender ç contrariar os principw 
geraes.

Doutro modo, dar-se-hia c 
absurdo, agora e para o futuro, 
dc priivar—se: qualquer ..cidadão dt 
poder ser eleito vereador da ca 
mara municipal. . ■

—Exemplifiquemos.—
Um cidadão é, no primeiro mci 

de janeiro, eleito membro da comi 
missão- districtal, cargo, que tent 
de servir por tres annos, «rt. 4-j 
do citado decreto.

No mez de,novembro de i8í)| 
procede-se á eleição das camaraL 
municipaes. Conforme a theorif 
dos qac se apegam à.leltra da In 

, este cidadão não póde ser eleito 
; vereador, porque, até 3i de M 
, neiro de 1896, pertence á comtnis' 

são districtal. ,1
Poderá ser este o espirito da Iei| 

De modo algum.
i O espirito da lei c que a incontf 
. patibilidade, é para o mesmo triet 
; nio, a que se refere a eleiçâ^
■ triennio que em rigor termina e®
■ 3i de dezembro, continuando po| 
> excepção., para as commissões dif

*
lavra de honra do sr. dr. Bernai- 
dino Passos, que, estando alli a re­
presentar 0 partido regenerador, 
affirmara a alguns dos cava­
lheiros'citados,—de que não ha­
veria protestos, põrque todo 0 acto 
decorrera com a maxima regu­
laridade.

Depois d’isto, diga-nos 0 colle­
ga, ou diga 0 publico, se a serôdia 

que o iiijuiuu apresentação do referido protesto, 
tecido adiposo, não foi um vilíssimo procedimento, 

,a fos- um torpíssimo acto, uma desleal­
dade e. . . uma patifaria.

Gusla-lhe a tragar?. ., 
Tenha paciência.

” viemos a
este mundo predestinados para di­
zer a verdade, 0 chamar as coi­
sas pelo seu verdadeiro nome.

Arde-lhe?
Pois soffra ; 0 que arde, cura .
O doulor lambem sabe islo per- 

leilamenle.
Emquanlo á mão que rabiscara 

as insolentes linhas do nosso arti­
go passado, na qual 0 collega\iú 
umas manchas negras e unhas adun­
cas como ave de rapina, é possível 
que a nossa infantil inexperiência, 
0 pouco conhecimento, que ain­
da temos do vocabulário empre­
gado pelos mestres c pelas sumi­
dades da imprensa, nos levasse a 
commeller qualquer falta, de que 
pedimos desculpa e promcllemos 
emenda.

coronel e outra ao dignis imo ca- jnila 0 assombrada de 0 vêr 0 0U- 
paredes asii vjr Mas depois que 0 dhistrc pre-

I "ador, no maior ardor da discos-
8 tw’! sãoMe.clarou terminante c_ catlm- 

goricamenlc. que eslava SUADO, 
volalisúu-se como 0 clhc.r, deixan­
do 0 auditorio profundamente com- 
movido. ■ .

Desde então nunca mais 0 vi­
mos, lícando-nos por isso graves 
apprehcnsõcs. de que 0 liquido 
emanado dó seu I 
se immalerialisasse, c sua ex?
se accrcscenlar, no Olympo, 0 
kalendario dos deuses da fabula.

Dada esta explicação que deve j lentia paciência, 
satisfazer, por completo. 0 ilhis-1 Já lhe dissemos que \i 
Ire articulista, vamos a lição ue 
arilhmctica.

*

pellão Barroso, e nas ] 
datas das principaes batalhas em; 
que este brioso regimento n." 
mou parte. 1

N’esse acto coube a palavra ao 
exC'."10 coronel, que, em phrase cor- 
recta, pronunciou um primoroso 
discurso, discorrendo pela histo­
ria com proficiência, fazendo avul­
tar os feitos dos heroes da res­
tauração, causando enthusiasmo 
nos assistentes. Em seguida fallou 
no mesmo sentido o dtstincto ora­
dor e eximio jornafista, capellão do 
regimento, o snr. conego Benco 
José Barroso, accrescentando. ao 
que tinha dito o exc.mi comman- 
dante, que Portugal e Hespanha 
eram nações irmãs e amigas, cada 
uma com a sua autonomia inde­
pendente e nunca unidas, mostran­
do os inconvenientes da união ibé­
rica com expressões dignar, d um 
portuguez.

Seguidamente levantaram-se vi­
vas á família real, correndo-se a
cortina qúc encobria os retratos- 

j: »./x enm hvmnnstilludidos,’ ao som dos hymnos 
desempenhados pela banda.

Pela tarde adiante, esteve o 
quartel franco ao publicc que alli 
affluiu enthusiasta.

Eis, em breves palavras, o que a 
officialidade do oito fez. em me­
mória de data tao celebre, reepr- 
dando os feitos .gloriosos dos an­
tepassados, buscando no exemplo 
brios para emprchcndimentos pa­
trióticos. * * *

Corrigindo
(OÍo Jiegeiiiiiuidot-')

Vem um pouco azedo eVem um pouco azedo c um 
Jíttilo zangado 0 nosso collega 0 
Regenerador, de domingo ultimo, 
e verdade, verdade, o caso não é 
para menos.

Kesámenlc, logo aos primeiros 
vagidos -que soltamos, c àinda com 
.0 'icordão umbilical dtqiemltirado, 
■iilrev.erano nos a pôr em duvida 0 
procedimento correclo dos seus! 
amigos, e a chamar ás falcatruas 
« patifarias pelo seu verdadeiro 
nome,««caso para sc dizer: Já 
não ha creanças 1

Porisso não estranhamos que 
0 coBêga se mostrasse Ião sentido 
e tão admirado do nosso precoce 
desenvolvimento.

Já‘¥ê que para alguma coisa 
viemos a este mundo, e a princi­
pal seaáqiara dizer a verdade, nua 
ccrua, sem ambages ou figuras 
dc ■ rhctorica, embora os nossos 
ditos sçjam picantes como ponlas 
(Tialfinctêk 'c ardentes como ferro 
esubrazã.

0' que arde, cura ; 0 doulor sa­
be islo perfeilamente.

Ora,-«orno a nossa missão é es­
ta, vamos lá corrigir a lição de 
arilhmetica que 0 collega nos quer 
dar, c que sc nos afigura estar 
um pouco errada.

Antes d isto, como nos pede 
com Ião bom modo que lhe expli­
quemos a mylhologia do seu de­
putado, vamos fazcr-lhe a vonta­
de, pondo a coisa por miúdos, co­
mo deseja.

*

Dissemos nós, que 0 depuladc 
regênerador, ullimamcnle eleito, 
perderia faUilmentc a eleição, se 
não fosse a prolccção que lhe dis- 
pensára a auctoridadc. ,

E 0 collega. pretendendo des­
truir esla asserção, diz-nos «que 
os governamcnlaes apenas lhe de­
ram 4-90 votos».

Accciiamos a sua confissão, 
mas lemos a acçrescenlar a este 
numero a votação que lhe deram 
lambem os 60 regedores do con­
celho, a qual póde muito bem calcu­
lar-se em 900 votos, eslahelecen- 
do a media de 15 votos por cada 
um.

E ninguém dirá que somos 
exagerados no calculo.

Sómmando, pois, estas duas 
parcellas, oblem-se 0 numero de 
1:390 votos.

D'aqui sc concluo, que foi este 
0 auxilio prestado pela auctòrida- 
de ao candidato regenerador.

Ora, tendo este obtido apenas 
a maioria de ll lõ^volos, sobre 0 

' nome do snr. Ferreira de Maga­
lhães, diz a tal arithemetica vufal- 
livel, (pio se não fôra 0 apoio da 
auctoridade c dos seus agentes, te­
ria 0 candidato rego-nerador per­
dido fatahncnte a eleição por 275 
votos,sc os governamentaes quizes- 
sem apresentar dois candidatos 

1 pela maioria.
Isto dizemol-o nós, dil-o 0 sr. 

Basto, e poderá dizel-o lambem 0 
sr. doulor, se (piizer dar-se ao tra­
balho de consultar qualquer com­
pendio da arilhmctica elementar.

Chamamos-lhe mylhologico; 
porque para nós,e para muito boa 
gente, a-exisicncia do seu deputa­
do e pura phanlasia ; um uiytho ; 
uma chimera; uma invenção de 
bom gôslo, patusca e galhofeira 
dos seus amigos políticos.

Se, por ventura existe por ahi 
algum sebastianista, que ainda 
crê na sua existência, admiramos 
a sua—-fé de mais,e curvamo’-nos 
revereiMes perante urna tal firme­
za de crenças. Em tempos, vimol-o

*

Mas vamos á ultima parte do 
artigo, á tal da falsificação da acla 
da assemblêa do Bom Jestis do 
Monte, que o collegaNaxa de urna 
vilíssima calumnia !

Vamos terminar que é (arde, e 
por hoje basta de massada.

Também não tornaremos a cair 
iToutra.

Jmamol-o com os braços em 
cruz, na beatífica posição do se- 
rapliico Padre S. Francisco.

Islo não quer dizer que não es­
tejamos sempre dispostos c da me­
lhor vontade, a receber 0 collega 
de sorriso nos lábios c de braços 
abertos,'aqui e em toda a parle 

«Se a tanto nos ajudarengen/.o e arte».

Eleição fcicipa!
Na reclamação feita por Anto­

nio Joaquim Alves de Mello e pelo 
Agente do Ministério Publico, pa­
ra à exclusão de vereadores da 
camara municipal de dous dos nos­
sas amigos, responderam elles pe­
lo modo seguinte :

Para fuluro iremos cslutlarcui- 
dadosainenlc nos clássicos do Re­
generador, nos que -usam a luva 
branca dos delicados, a significação 
dos ternips. [ior elles empregados 
nas suas discussões jornalísticas : 

«Sycophanlas malignos» 
«Indignos»
«Baixos» 

«Traidores»
«Vi liões» 
«Pérfidos» 

«Hediondos»
«Lazaros félidos» 

«Hislriões de leira» 
etc., cie. ele.

E depois de comprelimidermos 
significação d'esla linguagem,

para nós ainda desconhecida, creia 
0 meslre (pica usaremos lambem, 
se a isso não se opposer a hygie- 
nc, a dcçencia c a moralidade.

a

*

M ace­
de Ma- 
respon-

Aqui asseveramos, sob a nossa 
palavra de honra, que, duranle 0 
aclo eleiloral que alli se realisou, 
ninguém viu, ninguém leu, porque 
tamhein alli ningurm apresentou 0 
celebre proleslo, que só no dia do 
apuramento fòra entregue á res- 
peciiva meza.

E para testemunho do que aqui 
asseveramos, lemos os exc.”os srs. 
Lotirenço Solío Maior, Manoel 
Ignacio, Narciso liamos, Álvaro 
Pipa, Casemiro Guimarães, Viclo- 
rino Passos, Cunha Barbosa, e 
mais de vinte cavalheiros ainda, 
que alli estavam presentes, c que 
(indo 0 aclo eleiloral, e quando já 
sc estavam lavrando as aclas, se 
retiraram da assemblêa com 0 de­
legado da auctoridadc. satisfeitos 
pela forma c legalidade por que 
haviam corrido os respeelivos íra-

E ainda mais, confiados na pa

lia lambem no artigo do colle- 
ga uma charada ou enigma, cuja 
decifração promclte levar para a 

i cóva,persuadido déque ninguém a 
' mataria.

Pois cá está.
Malamol-a á primeira vista.
Veja como, apesar de novos, 

i somos perspicazes c atilados.
Diz o collega : — Quem lá 

eslava sabemos nós, mas não 
j dizemos.

Ora adeus.
0 collega não o diz, por ter 

vergonha de expôr ao publico mais 
essa patifaria.

Dizcmoi-o nós, que não temos 
papas na lingua, nem receiamos 
narrar o que foi presenciado por 
tantas pessoas.

Quem lá não estava, era aquel- 
le eleitor de Nogueiró, que o man- 
dãorinór desta freguezia preten­
dia fazei> votar, apesar de estar 
ausente no Brazil, apresentando 
á mesa eleitoral um voluntário pa­
ra o substituir.

Felizmenle, houve logo quem 
■desse pela falcatrua, c os corre- 
\ctos, sérios e dignos não poderam 
lograr o seu intento.I

não 
lh’o

João Biptista dc Souza 
do Chaves e José Ferreira 
galbãe's, intimados para 
derem á reclamação que contra a 1 
sua iliegibilidade para vereadores ' 
municipaes no concelho de Braga, ’ 
foi apresentada por Antonio Joa- 1 
quim Alves de Mello c pelo.agente 
do M. P., fázem-no pelo modo se­
guinte.

A reclamação apresentada pelo 
M. P. é fundada em duas ordens: 
de razões:

— I a que os respondentes eraim 
ao tempo da eleição membros d*  
um tribunal adminisiratim',

-—2.a que pertenciam, ao tempo 
da eleição, a mais de um corpo ’ 
administrativo.

Repondendo á do M. P., fica 
respondida a do cidadão Alces de 
Mello.

E’ um erro affirmar-se que a 
actual commissãe executiva, dele­
gada da junta geral, seja um tri­
bunal admimstralico.

O codigo administrativo vigen­
te é bem expresso, determinando 
o que sejam corpos administrati­
vos, e tribunaes"’ administrativos. 

Segundo o art. 3." do dito Cod., 
os corpos administrativos são :— 
no districto, a junta geral:—-no 
concelho, a camara municipal : e 
na freguezia, a junta de parochia.

Tribunal administrativo, havia 
peto mesmo codigo. e nos termos 
do- art. 268.", apenas um, em ca­
da districto, composto de tres ma­
gistrados, nomeados por decreto 
do governo.

A reforma administrativa de 6 
de agosto, de 1892, fazendo algu­
mas .alterações ao Cod. Adm., não 
alterou na essencia àquella orga- 
nisação, porque, extinguindo as 

. juntas geraes, c crcando, em sub­
stituição d’ellas, as commissões dis- 
tricfaes, considerou-ás como cor­
pos administrativos, para serem 
eleitas como o eram as juntas ge­
raes; só com a differença, de ado- 
ptar para ellas a eleição indirecta.

O facto de passar 1 para estas 
commissões o julgamento das con­
tas dos corpos administrativos, ir­
mandades'e confrarias, nos termos 
do art. 8.° n.° 7.0 do dito decreto, 
julgamento que pertencia aos tri- 
bunaes administrativos, não dá ás 
commissões districtacs o carácter 
de tribunaes administrativos, visto 
que a mór parte das ãttribuições 
dos extinctos tribunaes adminis­
trativos passou para os juízes de 
direito, nos termos do art, 8.° do 
decreto de 21 de Abril deste annõ.

As actuaes commissões executi­
vas, tcem também a 
julgamento de taes 
transitoriamente, nos 
aft.° 7." n.e 2." do citado decreto, 
a partir da extineção dos tribu­
naes administrativos.

Concluc-se portanto, .que os 
membros das actuaes commissões 
executivas, como das commissões 
districtacs que se hão-de eleger 
no mez de janeiro, de modo al­
gum se podem considerar como

seu cargo o 
contas, mas 
termos do

lrilmna.es
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trictaes, o mez de janeiro, pelo] 
motivo já referido, de haver o le-1 
qislador adoptado, para ellas, o! 
principio da eleição indirecta.

Podia invocar-se, é verdade, con-1 
tra os reclamados, a tutela que te-: 
riam de exercer, durante o mez. 
de janeiro de 1890, sobre si mesmo,1 
no .caso de exercerem simultanea­
mente os cargos de vereadores e de 
membros da commissão executiva.

Mas este ultimo reducto, em que 
se intrincheiram os reclamantes,des- 
apparece á face da certidão junta, 
sob n. i.°, pela qual se mostra, que 
elles se não acham em exercício de 
qualquer cargo na commissão exe 
cutiva, accrescendo ainda que el­
les, nem ao menos podem ser elei­
tos para a commissão districtal, por 
haverem servido, na junta geral, 
dous triennios seguidos,—Cod. 
Adm. art.° 7.0 n.° 18o — certidão 
junta sob m0 2-°-

Ponderam, por ultimo, os recla­
mados que, reconhecendo ao M.° 
P.° o direito que a lei lhe confere, 
de reclamar contra a legitimidade 
de quaesquei*eíeitos  para os corpos 
administrativos e podendo portan­
to clle usar d’esse direito, lamentam 
comtudo queellc—o não exercesse 
logo que os autos lhe foram com 
vista,—e apresentasse a sua.recla­
mação já depois que elles tinham 
sido intimados para responder á 
reclamação do cidadão Alves de 
Medo, ‘ .

Por que u io .reclamou log,or
Seria : .0: ;é precisava de docu­

mentos?
Nao, por c n :i hum apresentou, 

eu. muito respei- 
epresentante d.o 
rda dos direitos 

-Lamentam comtudo a ex-

de Serzeilos (Gaia), Matbias Alves dos] 
Santos; de.S. Romão d’ArÔcs (Faie), 
Manoel Gonçalves Pires; de S. Pedro 
de Freitas (Fafe), João Manoel Pires; 
de Ávidos (Fainalieão), Francisco Jose 
Ribeiro da Silva; de Santa Marinha de 
Fornos (Marco de Canavezes), João Ro­
drigues <f Almeida; de Santo André da 
Yarzea Coelho (idem), Rodrigo Miranda 
Monterroso; de S. Miguel de Marinhas 
(Esposenclc)j Manoel Maitins Gicsteira.

Synopse tio Diário <lo 
Governo

Novembro 28.—Pelas obras pu­
blicas determinando aos governa­
dores civis inquéritos para nova 
classificação de estradas.

Novembro 3o—- Pelo ministério 
dobras publicas approvando os 
estatutos da «associação de soc- 
corros mutuos da Junqueira» de 
Lisboa.

Dezembro i.°—Agraciado—José 
Pinto Leite com o titulo de conde 
dos Olivaes e de Penha Longa, 
em vida.

— Nomeada uma commissão de 
cinco membros para o serviço de 
piscicultura.
’ Conde de Selir. primeiro secre­
tario da legação do Rio de Janei­
ro, transferido para a legação *de  
Berlim, e Manoel Garcia da Rosa, 
em disponibilidade, nomeado para 
o lugar vago no Rio de Janeiro.

Na egreja dos Terceiros, exposição 
do SS. todo 0 dia, missa cantada a 
instrumental e. sermão dc tarde peio 
revd.° padre Luiz Gomes.

Na egreja da Conceição, exposição 
do SS, indo o dia, missa cantada pe­
las recolhidas ao Collegio da Regene­
ração e sermão de tarde pelo, rcvd.° 
padre Pereira, terminando es<a solemni- 
dade com uma Ueução dc SS. Sacra­
mento.

Na egreja do Carmo, exposição de 
SS. missa cantada a instrumental, 
e sermão pelo mesmo illustre orador 
sagrado.

Na egreja de Maximinos 
ta da.

Na capella da Senhora 
missa

Na capella do Sameiro, 
tada e ladainha.

missa can-

da Torre
cantada.

rftissa can-

Camara Aíunic ipál

Sessão de 5 de Dezembra

corretigiwa-1 
operador, o exc-J”*'  dr.

nosso, distinclo amigo c
rio, insigne
Macedo Chaves, que ainda espera
var o infeliz, trabalhador.

Yiclima dhim ataque e-erobraL fál- 
leceu na sexta-feira ultima, a snr? D. 

Maria d’Araujo Ferreira, virtuosa mãe 
do nosso amigo e importante indus­
trial, snr.. Gouçalo José Fernandos.

A’ familia 'enlutada, a expressão 
sincera da nossa condolência.

.T antav

civilOs empregados do governo 
offerecerani. no domingo, no Bom Jesus 
do Monte, um jantar ao snr. dr. 
Adriano Carneiro Sampaio, cx-gover- 
naddr civil d’eslc dislricto.

Ao dvssert Í10U.V0 brindes affecluo- 
SOS»

Fica pertencendo a d 
mencionado campo, dous 
«lias de agua de rvgrt da 
poça chamada de Pousa-

Protestando c 
to para com. o 
M,( P#- 
sQciaes, 
temporaniedade da sua reclamação, 
não por clles reclamados, mas. por 
que lhes causa n agua que alguém 
porventura mal ^tencionado attri- 
bua intuitos políticos ao digno re­
presentante do M.° P.°, intuitos 
nos- quaes elles reclamados são os 
primeiros a nao acreditar.

Braga, 3 de dezembro de 1892.

Coininissâo Distvicfcál

Sessão de 2 de Dezembro

l.a qiTÍnzena cie de­
zembro

Presidente—Dr, Antonio Casi- 
miro da Cruz Teixeira.

Secretario—Dr. Bahhazar Apri- 
gio de Ferreira de Mello e Andra­
de,.

Foi lida e apprp.vada a acta da 
sessão anterior.

Despachou diversos requerimen­
tos de subsidio a expostos e crean- 
ças abandonadas.

Approvou a licença concedida, 
pela Camara de Braga, a José 
Lotario de Sousa, para encanar 
umas aguas pelo caminho publico 
no logar de S. Martinho da fre­
guezia dc S. Paio de Pousada.

Approvou 0 concerto do cami­
nho do Arco de Baulhe para Cima 
dc Viila, deliberado pela Camara 
de Cabeceiras de Basto, em ses­
são dc 14 de Novembro.

Approvou a alienação dc um 
onus real, que a mesma Camara 
tinha em dous trados de terreno, 
no campo do Secco, freguezia de , 
Refojos, e que eram propriedade 
de Antonio Teixeira Poças e gen­
ro João Joaquim Pereira,

Declarou á Camara da Povoa 
I de Lanhoso que devia, para se

I ves, intentar, sem perda de tem­
po, o pleito judicial contra o reu 
que abusivamente edificou no ter­
reno publico junto a Nossa Senho­
ra de Porto d’Ave, freguezia de 
Thayde.

Approvou o orçamento supple- 
mentar ao ordinário do corrente 
armo, da Camara de 1 erras de 
Bouro, na importância de ró5íJu45 
a receita e a despeza..

Audorisou diversos pagamentos, 
assignando o presidente as respe- 
ctivas ordens.

Nobcrlesoc divide 0.tempo da .1? 
quiBzena em quatro período?: dois de 
tempo sereno, relativa mente, faltando, 
de l á 7 iticlusivé e dc lia 15; dois 
chuvosos, Sfcudo 0 principal de 8 a 13.

N’cste ultimo periodo haverá um no­
tava! fenomeno melereoolo.gi.eo, um 
transtorno atmosférico de grande impor- 
taneia, oceasionado .por.d.uas tempes­
tades procedentes do Atlântico.

A primeira destas tempestades par­
tirá das costas orientaes da America 
seplentrioual, no dia 2 para 3, e atra­
vessará a Atlântico, entre os paralielos mvjar respon-sabilidades gra- 
40 c 50, produzindo no mar um lortc | _ ;nt\nt„r ní.rqa de tem- 
tenqioral com ventos duros de entre 
sudoeste e noroeste. A península será 
invadida no dia 8 por esta tempestade, 
havendo um temporal nos nossos' 
mares, chuvas c neves, cora ventos for­
tes. O centro tempestuoso estará situa­
do no dia 9 entre a Irlanda e a Ingla­
terra, onde continuará exercendo a sua 
influencia sobre a Europa, abrangendo 
a península dentro da sua acção. Por 
este motivo .continuará 0 mau tempo 
nos nossos mares,generalisando-se mais 
as chuvas, que serão abundantes, lam­
bem cairão neves e continuarão reinan­
do os ventos de entre sudoeste e no­
roeste. ’’ r, , . .

A outra tempestade passara polos 
Açores no dia " para 8 e dirigir-se-ha 
para a nossa península, onde exercerá 
extraoirdinaria influencia. Augmenlarão 
as chuvas aa pcnmsiila, predominarão 
os ventos de entre sudoeste e noroéste. 
c continuará 0 temporal nos mares. O 
dia 11 será 0 mais chuvoso de lodo 
este periodo, porque, .além da tempes­
tade do Atlântico, haverá uma impor­
tante depresão, que terá 0 seu centro 
nas paragens das ilhas Canarias c Ma­
deira.

Despachos ecclesias- 
ticos

Nomcados. parochos: , de Sobre-Ta- 
mega (Marco do Canavezes), José Ro­
drigues Ferreira: de Massarellos (Porto), 
Nestor Serafim Gomes; de S. Mamede

Presidentc dr. Sequeira —- secreta­
rio dr. Machado. |

Yereadores presentes, Ferreira Bra-j 
ga, Yasco de Faria, Ferreira da Silva, 
e Pereira d’Azevedo.

Lida ; pp: ovada e assignada a actaj 
da sessão anterior.

Resolveu auctorisar o sar.- ^ercaooi 
Azevedo a despender raais 30;)ft00 rs. 
com os reparos necessários na casa 
onde se acha inslallada 0. hospício w» 
expostos.

—Audorisou o chefe dos vigias ma- . 
nicipaes a usar galão branco coma dis- 
linctivo.

-—Deliberou abrigar judkcialmcnte 
por faUa de pagamento o inquino do 
escriptorio nos baixos do tribunal: ju- 
dicial.

■—Mandou annimciar navamente a 
praça dos materiacs dos prédios que . 
foram dc Antonio Augusto Pereira e 
Antonio Joaquim Corrêa Cardoso.

i —Maadou igualmenle annuneiar 0 
pagamento aos expostos pva 0. dia 7 
do corrente.

—Ficou inteirada da correspondên­
cia recebida c despachou os requeri­
mentos apresentados.

e

B0LETÍ1I DAS SALAS

TABLEMJ!
& camara municipal, em 

sessão dhontem, resolveu 
mandar obrigar alguns deve­
dores ao município, e entre 
esses, o-snr. Alves de Alello, 
inquilino do escriptono nos 
baixos do Tribunal, e verea­
dor eleito pelos reqeoeradp- 
resHl Edificante!!!

«O Regenérador»

«Ouvimos qtte este jornal bi-se- 
m a na rio, no intuito, de se tornar a 
mais irtit possível aos seus numerosos 
leitores vae brevemente encetar uma 
secção», dc vÊnicnltura obra do conhe­
cido amador,0 snr, Souza Ribeiro.

Consorcio—Brevemente realisar- 
se-ha o enlace do nosso exc.ra0 amigo 
o snr. José Fcmandcs Cayres,. abas­
tado capitalista d’cs.ta cidade, com a 
exc.ma snr.a D. Maria do Carmo de 
Magalhães Fonseca, de S. Martinho 
do Campo, (Povoa de Lanhoso).

A ncixa c trllia do cxc.'"° snr. Luiz 
Antonio de Magalhães Fonseca, im­
portante proprietário, que tem cxcrci- 

ido o cãrgo de administrador da Povoa 
de Lanhoso e dã cxc.mx snr? D. Ca-.. 
rol+F.a d® Carmo de Faria Villela, da 
sobre casa Minoles de Guimarães. 
O noivo,- que c primo dos nossós par­
ticularíssimos amigos Antonio, Joa­
quim c dr. Adolfo Cayres Pinto de 
Madttreira, gosa' dc immcnsa sympa- 

iihia, conquistada pela afl.abilid.adc do 
seu caracter honestíssimo.

A noiva, de finíssima linhagem, 
'prendada com uma educação fidalga e 
enriquecida de primorosos dotes, íará 
a felicidade do seu digna esposa

Enviamos-lhe, a expressão da nossa 
.svmpalhia e fttzemos. votos | ãVa que 
um futuro auspicioso os venha cu- 

Imulae de alegria percnne, a melhor 
. ventura de tão promettedora união.

—Partiu para o Porto o digno 
jdirçctor da oflicina de S. Jose e 
abbade de S. João do Souto,- o snr. 
José do Egypto Vieira.-
—O. nosso.'dislincto amigo Ferreira de 

’ Magalhães foi nomeado, pela Commis- 
■ são Central lAde Dezembro de 1610, 
'presidente da commissão filial em 
•Bníga. FcliciliHTio^nos,, dós e o agra- 
■ciado. . .
' —Passa, na próxima quinía-ieira, 
o annivcrsario natalício do nosso 
bom amigo Annibàl Pereira da 
Silva, digno tenente de infantaria 8.

Corno- amigos obscuros e hu­
mildes, mas 'sinceros e dedicados 
ao sympathico e brioso, ofllcial, 
que realça, e dá honra a-o seu re­
gimento,' felicitamol-o do mais in­
timo e fazemòs- votos para, que 
por muitos e felizes annos, o tenha­
mos ao nosso lado.'

restantes dous dias, a que- 
se alltide a descripção, fi­
cam pértencendo única d 
exclusivamente ao òampo: 
da Cruz, do menor Jos.ér 
A.esta arrematação se prò- 
cede por deliberação do 
conselho de familia no in­
ventario orphanologicó a 
que se procedeu por obito 
de Francisco José da Llo- 
cha, morador quê foi nã 
dita freguezia.de Sequeira, 
no qual é inventarian-te 
João da Costa.

Pelo presente sãõ‘ cita­
dos quaesquer credores 
incertos.

do 1892.
Yeriliqtfci.

(l)

0 juiz de direito,’ 
FontéÁ

O-escrivão do 5.° officio;
Antonio José Gonçalves

Jiiiilii Geral do Dislricto de Braga
São avisados os surs. subes- 

criplores de empréstimo disdriclães- , 
dc que 0 pagamento do juro do: 
segundo setneslre está em paga­
mento. desde 0 dia fÃ de dezem­
bro seguinte na rosftecliva secrela- 
ria, 110 Banco de Giiimaraes e 11a 
agencia do mesmo nó Porto.

Braga 30 de novembro de 1892:
(13) O chefe da repartição’
Voiio Jonqiiim Gomes d'.trtfup) Alrtires

tMdÍTXE
A camara municipal de Braga.

Faz saber que no dia 19 de 
dezembro proximo. futuro pélas 12’ 
horas da manhã, na Paço do con­
celho, tem de proceder-se á arre­
matação do rcslanlc terreno’e ma- 
teriaes do prédio expropriado’ a’ 
José Leite de Magalhães para alar­
gamento da rua de traz de S. 1 hia— 
go, sob a base de licitação' de: 
100^090 réis.

As condições a,cbãm-30 paten.-’ 
tes na scerõlariamiMiicipal. Braga 
28. de novembro, de 1892; Etr 
José dè óonsa- MaChadô, secreta­
rio, 0 sobscrevt.

(18) O presidente.
José Jufio Martins Sequeira.

Dezembro (>—S. Niculau, Santa Dyo- 
nisia e companheiras martyres.

7. — Vigília e jejum. Santo Antonio 
bispo c dr. da Egreja.

8. —Immaculada Conceição de Nossa 
Senhora, padroeira do reino. Exercício 
e terço dc Nossa Senhora da lo.rre,

Grande gala.

festividades

I?está escolar

Os aluamos da aula da sr.. Bento De • 
sidorio Peixoto Querido, digno profes­
sor desta cidade, celebram u-ma aca­
demia lillcraría e musical no dia 8 do 
corrente em honra da Immaculada Con­
ceição.

Agradecemos & convite que nos 
dirigido.

foi

Na próxima quinta-feira festeja-se 
com grande pompa e luzimento nas se­
guintes egrejas, a Immaculada Concei­
ção da SS. Virgem.

Na capella do Paço archicpiscopal. 
exposição do S. S. missa cantanda a 
insUuiúental c sermão pelo snr. dr. 
José Martins Peixoto.

Ilontem, nas obras a quo se anda 
procedendo no Areal de cima, perten­
centes aos Padres Yaralojanos 0 in­
feliz João Antonio Corrcia do S. Mar- 
linho, colhido por uma pedra, cahili 

I prostrado com a perna esquerda cóm- 
pletamentc -esmiagada. Recolhido ao 

| hospital foi-lhe amputada a perna pelo

_ _
Arrematação

No dia 1& do proximo 
mez de Dezembro, por 10 
horas da manhã, á porta 
do tribunal desta comar­
ca, e pelo, cartorio do es- 
crivão GonçalYcs, se ha-de 
proceder á arrematação 
do seguinte iminobiliario a 
salier: Gampo denomina­
do de GarcavelIos, produz 
pão e vinho, situado na 
freguezia dc Sequeira,des­
ta comarca, de natureza, 
alludial, vaeá praça no va­
lor de 2:000^000 reis, fi­
cando por conta do arre­
matante a contribuição de 
registro o mais déspezãs 
respeitantes ■ á arremata-

A camara municipal de Braga.
Faz saber qhe 110 dia 19 de 

dezembro proxitftôfrtturo, pelas 12 
horas da manhã, no paço do con­
celho, lem de proceder.-sc á arre­
matação por propostas chi carta 
fechada, da obra de- eonslrueção? 
dc terrapleuagens c aqueductos 
de parle do lanço da estrada vi- 
siidial n.° 14 comprehendida en­
tre a estrada real n.° 29 e 0, largo.’ 
dç Ouleiró na freguezia dc Si .bi­
lião de Passos—pjríiz 11." l.a 29-— 
na extensão dc 427,'"26, sob a,1 
base de licitação, de 230-5000.

0 projcclo e condições; acham- 
se |Hilen.fcs na secretaria mumei- 
pah Braga 28 ’dc novembro de 
1892. E;i José de Sousa Machado, 
secretario., 0 subscrevi.

07) () presidunte.
José Jidio Martins Sequeira.

Querem azeitona 3'Elvas, quei­
jo flamengo novo c pplyo freseó 
bom? Vão. ao

JOSÉ JOIO
Mertíearití- vv«á dá’ 

>Xise**icoi ’ílií»- c"-4’-

freguezia.de


O 1’OGIIESSISTA

COLLEGIO
DE

S. LUIZ GONZAGA
BRAGA

Admittem-se alumnos internos semi 
internos e externos. (5)

i Bolachas e Biscoutos
DAS FABRICAS DE

AGENDASE ALMANACKS
PARA O ANNO DE 1893

AGE.XDA OU LIVRO DE LEMBRANÇAS

Lnico que se publica com dois dias 
em cada pagina
Preço cartonado.......................... 360
Agenda Conimercial, cartonado. 240

A” veada LIVRARIA CENTRAL

AUnanadi illuslrado do Occi- 
dente, preço........................

Alau&acà de lembranças, carto­
nado 320, biochado...........

Almanach do Distrlclo de Bra­
ga, preço............................

200

240

200

A’ venda LIVRARIA CENTRAL

Eduardo Antonioda Gosta
de Lisboa, e

PAU PE Rl O & Cd
DE VALLONGO

Vendem-se pelos preços da TABEL- 
LA, na mercearia de
Manoel Anlonio Eslevcs à C.a

Largo de S. Francisco, i a 5 
defronte das escadas: da cadeia

Passas, queijos, 
conservas, chegou tudo 
qualidade á mercearia

fruetas seccas e 
de superior

ESTEVES

Largo de S. Francisco, defronte 
das escadas da Cadeia

Prirta do Barão de S. Martinho, 40, 41 e 42 
(A. entrada <Ja nm <lo .Somo)

(6) BRAGA

. AFRICA

MANTEIGA nacional de Villa Nova 
de Cerveira, na mercearia

ESTEVES à C.a 
defronte das escadas da Cadeia 
(li)

Facultam-sc passagens nos paquetes das Companhias abaixo indicadas 
dão-se todos os esclarecimentos a saber ;

Companhia íranceza das Mcssagorios Marítimos 
Para Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro e Rio da Prata 

Companhia Hamburgueza 
•Para Pernambuco, Bahia Rio de Janeiro e Santos. 

.The Red Cross Line of Steairfôrs 
Para o Pará e Mandos.

iEmpreza Nacional de Navegação a Vapor
Para todos os portos da África Occidental.

Carreira Allemã
Para a África Oriental.

ConvspondeKte— SHreslre Josè LAxcedo e Cunha.

uAi-eada da Lapa — T2 2 J.Víà.A, (8)

ADUBOS CH1M1COS
Garantidos para vinhos, cercaes, milho c feijão. O 

meihor n’este genero até hoje conhecido.
Snclwíwp cH) todo 0 Minho. Enviam-se prospectosde explicações e pracos.

-1—Largo de S. Francisco—22
HAT A-Fogos ^ns|tantaseo conlra incelltIi«') syslema Banõlos,

‘■Oi—Largo de S. Francisco—22
CARIMBOS DE BORRACHA em todos os generos, dos princi- 

* Paes gravadores de Lisboa.
Praças sem competência.

'di—Largo de S. Francisco—22

Sabenffie rádispensavcl em todas as casas.
Preços avulso de cada um 100 reis. Grandes descontos aos revendedores 

« ambulaiítes.
21—Largo de S. Francisco—22

Esta casa umea no seu geuero em correspondência cmn as mais importan­
tes de Lisboa e Porto encarrega-se do despacho de vinhos para todos os por­
tos do braztl, por Lisboa ou Leixões, garantindo-se sempre a Ua execucáo e 
monos despezas que por outra qualquer via.

CÃa.i*i"a,íiis —Compram-se brancas e pretas.

21—Largo de S. Francisco—22 (12)

PADARIA LUSITÂNIA
DE

Rodrigo Kerreira d/Oliveíra
21 = RUA DE S. JOÃO= 25

PAO DE I.’QUALIDADEA duzú a 12B, 160 e 24fi ruí.

Desde as l ás 9 horas da manhã
Dc quartos e. redondos ás .2 da farde 
llespauhol, ás 6 da tarde.

Serviço domiciliar:
Todos os cabazes d’esta padaria tem um eveudo com a figura da Lusila 

ma e todo 0 cabite que não tiver a indicada figura não e da
Padaria Luaítania

O proprietário d osle estabelecimento, também possuo um grande arma 
zem de madefras nacionaes c estrangeiras.

Lnico daposito de thesouras ancora de todas as qualidades especialmente 
dc , 111 Jinid e poda do melhor íabiicaiile do norte do paiz. (dO)

NútfOS MEDICAMENTOS
E CONSULTORIO MEDICO 

NA PHARMACIA DE 

» RODRIGl ES PEREIRA 
Rua Xura de Sousa, 57 a 14 e de 

D. Fr. Caoiino Brandão, Í)O a 104

Facultativo: A. Casimiro da 
Cruz Teixeira.

Consultas : Todos os dias das 
10 ao meio dia.

Grátis para os pobres.
—#—

Arrobe Anti-ieterico, de Rodri­
gues, remedio infallivel para de- 
belfar a icterícia. Aconselhado 
com muita vantagem como um 
poderoso diurético’: nas allecções 
do fígado, prisões do ventre, etc.

Xarope peitoral calmante, de 
Rodrigues, excedente especifico 
no tratamento das doenças lossi- 
colosas.

Injecção Bracarense, de Rodri­
gues. Experimentada nas purga- 

: ções recentes e ehronicas, ainda 
I as mais rebeldes, esta injecção 
i tem produzido pptimos .resulta- 
j dos, curando radicalmentè e em 
. pouco tempo aquellas doenças, 
. sem outro tratamento. E' hygie- 

uica, inofensiva e um exceílents 
preservativo.

1 Elixir catharticfí depurativo, de 
! Rodrigues. A c.omposiçáo d’este 
j medicamento totalmente inalTen- 
; siva, é d’um effeito rápido e sc- 
i guro no tratamento das doenças 
j licrpelicas, sarna, ulceras, miti­

gas, em origem e impureza do 
sangue.

| E’ um suave laxante inoíTe.nsi- 
vo e um excellenle depurativo.

Vinho d’oleo de Fígado de Baca­
lhau com Peptona e Lacto, Phos- 
phatodecat, de Rodrigues. Este 
vinho cura lymphatismo, escró­
fula rachitismb e thysica 110 pri­
meiro período.

linho de Carne Quina e Ferro, 
é o melhor nutritivo e reconsti­
tuinte e 0 mais poderoso dos to- 
nfeos. Contem todos os principios 
nutritivos da «carne» em combi­
nação com os melhores tonie,os, 
a «quina» associada ao «ferro».

—*—
Deposito: —Em Braga «Phar­

macia Rodrigues», rua Nova <le 
Sousa, 37 a 41 e dc I). Fr. Caeta­
no Brandão, 98 a 104.

BRAGA (15)

LIVRARIA ESGHOLAR
„E editores

Largo do Barão de S. Martinho 68 a pi — Rua Nova de Sousa 5'(j 
a 58—Oficina de encadernação montada comas machinas mais 
modernas e aperfeiçoadas, rua de D, Cr. Caetano ^Brandão, <j3 eg5,

Nesta livraria estão á venda todos os livros adoptados no lycou e de’ 
mais estabelecimentos d’instrucção, bem como obras de litteratura, religiosa, 
de medicina e direito, e ainda as seguintes editadas por esta casa: «Vida 
de D. Fr. Bartholomeu dos Martyres» por Fr. Luiz de Sousa 3 vol. broch. 
1A800 reis. — «Compendio de Historia de Portugal», comprehendendo a 
Historia da Luiztania por José Augusto Ferrcira. vol. 300 reis.—«O anjo 
da Mocidade», por J. J. d’Almeida Braga, 21.■*  edição. 1 vol. broch. e fran­
co de porte 200 reis.—«Definições de desenho e geometria synlhelica ; por 
J. A. C. preço 70 reis.— «Explicação das quatro operações e do systema 
métrico decimal por Guilherme .1. da Silv-u, preço broch. 200 reis. — 
prelo: Seb Kneipp : «Tractamento d’agua ou hygienc e medicação para cu­
ra das moléstias e conservação da saude», traducção do illuslrado professor 

í do lyceu de Braga, e distincto jornalista snr. J. J. Alves d’Aratijo. Fazem-se 
vantajosos descontos para revendw, por esta casa estar em commimicação 
directa com os principaes centros litterarios do paiz e. estrangeira. (4j

Real Companhia Vinícola do Horte de Portugal
UNIGO DEPOSITO EM BRAGA 

3-LARGG DE S. ^KAKCISCO—©

gfibella dos numeros, quiliàadss e preços, approvnda pels. .Vireccão 
da mesma (Çompanhiz

N.- 
d ardem

4
5

DESIGNAÇÕES P,*fO  
por garrafa

ESTABELECIMENTO DE 
OURIVESARIA

DE

JMQBI W DE MATTOS E FILHO
Rua do Souto n.° 1—BRAGA
N este antigo estabelecimento 

encontra-se sempre todo o qual 
quer objecto de ouro e prata, que 
diga rospeito a um bem monta­
do estabelecimento desta ordem. 
Teem sempre á venda thuribulos, 
navetas, cruzes e varas para con­
frarias, cálices, patenas, resplendo­
res e coròa-s de todos os tamanhos 
e bonitos gostos etc., etc.: tudo de 
prata garantida. Encarregam-se 
mandar doirar e pratear quaesquer 
objectos de metal. Compram c 
vendem ouro e prata em barra./ 
pedras preciosas e objectos anti­
gos. Alugam-se pulseiras, adere­
ços, pentes e tremedeiras para an­
jos. Grande sortido de reloiçios. 
Fazem ensaios reaes e visuaes( em 
ouro e prata.

Tâacaiia, Papelaria Académica e

DE
AZEVEDO & RIBEIRO

88 — Rua do Souto — 90
i-i Gr_A_

Os proprietários d’cstc estabeleci­
mento teem um completo sortimento 
de tabacos de todas as procedências, 
oflerecerids aos snrs. revendedores 
vantajosos descontos.

Papeis da importante fabrica de 
R«ães. Collecção de folhas artiíiciaes, 
sementes e lubos c demais aprestes 
para flores da casa «Ã La Ville» 
de Paris.

Gomaiodinade. de preços.. - (16)
IMF. DÓ COLLÉG1Õ DE S. LlTz~

EDITOU BESPONSAVEL
Manuel José de Castro
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Vinho do Porto, (exposição)
Vinho ’ ■ - —
Vinho 
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Vinho 
Vinho 
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iVinho 
jvínho Lagrima Douro (branco)...................
iChampagne, para 430, 580, 650, 750, 950 
iAguardenle do Douro.....................................
(Aguardente Portugueza.......................  . . .

Minho. . . 
Amarante 
Monsão. . 
Basto . . .

8 ruis

a

a

tinto de 
de Consumo Portuguez..............
tinto do Dão..........................................
tinto da Bairrada.............................
Portuguez alimentar.................
Ramo portuguez..........................
família (Douro) (leve)..........................
Consumo do Douro—A............
Consumo do Douro—B.................
Clarete Portuguez. , . .............
branco Donzel Ermida (Verde) . . 
do Douro Clarete..........................
branco Donzel Montezino (Maduro) 
tinto do Douro, meza— A............. , .
tinto do Douro, meza—B.................. ..
tinto do Douro, meza—C.................
do 
do 
do

Porto, X." 1 . . . ..................
Porto, N.° 2..........................
Porto, N.° 3..........................

do Porto, N." 3 (extra-secco). . . 
do Porto, N.° í................... ... . .
do Porto, N.° 4 (extra-secco). . . 
do Porto, N." 5 . . . ,..............

do Porto, W particular................
do Porto, W superior...................

do Porto, extra.............................

do

branco do Douro (sohre-meza)................... ...
branco do Douro..............................................
branco do Douro . . . , ............ 
do Douro Moseatel (velho)..............................
do Douro Moscatel. . . ................................
de Collares (Conselhetro Francisco Costa) . 
de Bucellas de 1889...................................  . .
Lagrima Douro (tinto)................................... ’

90 
• 90 
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100 
100 
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110 
110 
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Vendem-se vinhos maduros da mesma companhia a medida a principiar 
em 160 cada litro, e de ahi para cima. 1

, í)'f)T'V Xo’ p,rcc°s ,n5° fc iuclue 0 CU8t0 da garrafa que (■ de 40 reis « outras 
£ £» a*SS  tas ““

. ™»»SA S4SSS8“ ”* e,lgam
N. B.—Para evitar falsificações, as garrafas qne sahirem d’este deposito serão 

marcadas com o sinete que levará o nome do depositário Manuel Joào d® 
Karia. N este mesmo deposito, se acha estabelecida uma mercearia na utial se
encontra um completo sortido de generos alimentícios, que se vendem’ nor necos limitadíssimos, por junto e a retalho. 'vaucuj pm

FÁPEIS PfflWMS nu P0IMB SALAS

3 — LARGO DE S. FRANCISCO — 3

Frér<»ACil|* !"p dC rccebcr directamente, da importante Faibrica, Hungiiugto» 
dos màisd biminr P‘v SOrlimentó dc Weis Peados para ferrar salas, 
dos mais bonitos c tanaoos gostos, e os mais modernos desenhos, «ne vendem 
aos preços de 60 re.s ate 2^)00 reis cada peca, a,sim como ton*  tamí em 
giande sortimento e variados desenhos depapeisde todas as fabricas nacionaes.

Chamam ponsso a atteneào dos seus numerosos e respeitáveis fremmes 
para os artlgOs que annnnciam e hem assim para o bom sortimento HZ 
yermzes para pintura o que tudo recebe directamcirte do estraiwreko como 
oleo genumo de hnbaça, cimento dc Portejand, alvaiades etc ô X 
tudo vcxideui^por preços cxcessivanicnle baratos,. ’ ’

lulial, 102—Rua de S. Vicente —166


